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Oobjetivoétambém
divulgaraprestadoresde
serviçoseconsumidores
osriscosenvolvidosao
lidarcomqualquer
tipodesistema

Sindicatodefende
aobrigatoriedadedo
processo,sugerindoa
criaçãodeum
‘habite-se’das
instalações

Capa

LilianPrimi

A Associação Brasileira pela
Conformidade e Eficiência de
Instalações (Abrinstal) quer
ampliar o alcance do Qualins-
tal, um programa de qualida-
de para as empresas que fa-
zem instalações prediais. O
programa, lançado há seis
anos, tem boa adesão na área
de instalaçõesdegás–maisde
60empresas –, está incipiente
naáreadeeletricidadeeainda
nãodecolounasinstalaçõeshi-
drossanitárias.
O presidente da entidade,

José Jorge Chaguri, diz que
instalações hidráulicas não
provocam medo no consumi-
dor e portanto omercado não
exige a certificação. “As pes-
soas têmmuitomedodogás, o
que aumenta a demanda por
empresas com alguma certifi-
cação e isso fomenta a ade-
são.” Essa é, entretanto, uma
percepção distorcida na sua
opinião:“Asexplosõesinvaria-
velmente envolvem botijões
de gás e são muito raras em
sistemas de gás encanado. Já
na energia elétrica, os aciden-
tesmuitas vezes sãomascara-
dos.” Além, disso, o gás “avi-
sa” quando há vazamentos e a
energia não.

Chaguri diz que uma pes-
soa pode ter uma parada car-
díaca ao entrar em contato
com aparelhos que estejam
com fuga de energia. A fraca
adesão de instaladores de sis-
temas elétricos ao Qualinstal
pode ser justificada, segundo
Chaguri, pela cultura do País.
“As pessoas estão acostuma-
dascomaenergiaelétricaeto-
domundoseachacapazde‘pu-
xar’umfio,ouinstalarumbico
de luz.”
As instalações represen-

tam, em média, 15% do custo
daconstruçãocivil.Osegmen-
to movimenta algo em torno
de 15% do PIB. Apesar disso,
segundoChaguri, é corriquei-
ra a contratação de empresas
sem qualificação técnica, pro-
fissionais despreparados ou
mergulhadas na informalida-
de, inclusive em empreendi-
mentos de alto padrão.
O Sindinstalação, que lan-

çou o programa há seis anos,
participou da criação e do de-
senvolvimento da Abrinstal,
em2006,umatentativadeam-
pliaralutaemproldacertifica-
ção. Além do programa, o sin-
dicato defende a certificação
compulsória. “Poderia haver
umaespéciede‘habite-se’apli-
cado às instalações”, sugere
Isso iria inibir o crescimen-

to do mercado não-conforme:
“Com a abertura do mercado
há de tudo à venda. O instala-
dor tem obrigação de funcio-
narcomoum‘filtro’, escolhen-
do apenasmateriais que aten-
damàs normas.” ●

Instalação
predial
deveser
certificada

NAOBRA–As instalaçõesdeágua, gáseeletricidadedevemser feitas commateriais certificadosedentrodanorma

GÁSEELETRICIDADE–Omedo fomentouacertificaçãodasempresasdegás.Naselétricas, adesãoé incipiente

Certificaçãosó
deslanchase
mercadoexigir

DIVULGAÇÃO

Marcio Fernandes/AE

●●● O QUALINSTAL estabelece um
sistemadequalificaçãodasempre-
sasinstaladorasqueincluirequisi-
tos técnicos e de gestão específi-
cos para cada área. Na tabela aci-

maestãoselecionamosasinforma-
çõesbásicaspara instalaçõesresi-
denciaisecomerciaisdegás,eletri-
cidade e hidro-sanitárias. O pro-
grama abrange ainda combustí-

veis, telecomunicações e sistemas
de prevenção e combate a incên-
dio. Mais detalhes podem ser en-
contrados no site do programa
(www.qualinstal.com.br).●

O vice-presidente da Associa-
ção Brasileira pela Conformi-
dade e Eficiência de Instala-
ções (Abrinstal), e vice-presi-
dente do Sindinstalação, José
Jorge Chaguri, diz que o ama-
dorismo na área de instala-
ções hidráulicas é omais noci-
vo entre os sistemas prediais.
“Costuma-se usar materiais
mais fáceis de instalar, o que
nemsempreéoideal.Alémdis-
so, todomundo acha que é es-
pecialistaeminstalaratubula-
ção de água e esgoto.”
Em geral, segundo Chagu-

ri, o próprio pedreiro que está
construindo a casa faz a parte
hidráulica. “Ele pode até ter
qualificação,mastemumlimi-
te de atuação. Em grande em-
preendimentos é essencial
uma empresa especializada e
tambémemcasosdeobrases-
peciais”, alerta.
O programa de qualidade

Qualinstal, criado no âmbito
daassociação (vejamaisnapá-
gina 6) atinge desde o encana-
dor autônomo até as grandes
empresas. Chaguri orienta
quem está construindo a bus-
carumengenheiroespecializa-
dopara fazeroprojetohidráu-
lico.“Osescritóriosdearquite-
tura e empreiteiros normal-
mentefazemassim,masnaau-
toconstrução, não.”
Segundo ele, a Prefeitura

exige,parao ‘habite-se’, opro-
jeto de arquitetura da casa,
que inclui a rede hidráulica.
“Esseprojetocitaquevaiaten-
der à legislação,mas ninguém

vai ver se foi realmente as-
sim.” Isso vale para encana-
mento, sistemas de energia
elétrica e a gás.
Nocasodaenergiaelétrica,

porexemplo,aEletropaulofaz
a fiscalização do serviço ape-
nas do relógio até o poste. “Do
posteparadentrodacasa,nin-
guém vê. E aí hámuitos casos
em que o fio terra, por exem-
plo, só está ligado à barra de
cobre, instalada para fins de
fiscalização.” Para garantir
que as instalações estarão se-
guras, Chaguri alerta para
que o consumidor se certifi-
que da instalação dos compo-
nentes de segurança (fio terra
devidamente ligado às toma-
das, DR etc).
Nas instalações hidráuli-

cas,amelhor formaéexigirdo
profissional o uso de produtos
certificados. “Nocasodosma-
teriais, a certificação atinge
boa parte das empresas tam-
bém na área de hidráulica”,
avisa. E nas instalações de
gás, omais seguro é contratar
instaladores certificados.
“QuandoaComgas foi privati-
zadahouveumagrandeexpan-
são da rede de gás encanado
na cidade e nesse processo o
mercado exigiu a certifica-
ção”, explica Chaguri.
É importante também co-

nhecer as normas técnicas de
cada área. Na tabela ao lado
estão relacionadas as NBRs
que normatizam as atividada-
des mais comuns envolvidas
nas instalações de gás, ener-
giaelétricaedeágua. “Mesmo
quesejauma leituracansativa
e técnica, é importante para
queoconsumidorconsigaava-
liar o trabalho que está sendo
feito.” O sindicato, segundo
Chaguri, quer ainda criar ór-
gãos independentes, que pos-
sam fiscalizar o setor. ● L.P.
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